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que matou milhões de pessoas 
por ano antes de ser erradicada, 
em 1980. Essa versão menos in-
cidente não é tão grave — tem 
uma taxa de mortalidade entre 
3% e 6%. A maioria dos infecta-
dos se recupera em três ou qua-
tro semanas sem a necessidade 
de um tratamento.

Os primeiros sintomas in-
cluem febre, dor de cabeça e do-
res musculares nas costas. De-
pois, surgem erupções cutâneas, 
lesões, pústulas e, finalmente, 
cascas de feridas. A transmissão 
mais comum se dá de animal pa-
ra humanos — pelo contato com 
o bicho doente, por meio de mor-
didas, secreções ou ingestão de 
carne contaminada.

A transmissão de humano para 
humano ocorre principalmente 

através da saliva e do pus das le-
sões cutâneas surgidas durante 
a infecção. Especialistas têm res-
saltado que, embora o vírus pos-
sa ser contraído durante o ato se-
xual, não se trata de uma doença 
sexualmente transmissível.

Há um esforço para evitar 
uma estigmatização em torno 
da doença. Isso porque os pri-
meiros casos do surto atual, no 
Reino Unido, foram registrados 
principalmente entre homosse-
xuais ou bissexuais. “Estigma e 
culpabilização minam a confian-
ça e a capacidade de prover uma 
resposta efetiva a surtos como 
este”, alertou, essa semana, Mat-
thew Kavanagh, diretor executi-
vo adjunto do Unaids, o Progra-
ma Conjunto das Nações Unidas 
sobre HIV/Aids. 

Varíola do macaco: pode 
ser “a ponta do iceberg”

OMS não descarta que os casos da doença aumentem nos próximos dias e pede aos países que adotem medidas para 
conter o “surto incomum” do vírus, como o isolamento de infectados. Agência avalia que não há motivos para “pânico”

A
s centenas de casos de 
varíola do macaco re-
gistrados fora do conti-
nente africano — onde 

a doença é endêmica — podem 
ser “a ponta do iceberg”, adver-
tiu, ontem, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Apesar de 
levantar a suspeita, a agência das 
Nações Unidas avalia que não há 
motivos para as pessoas entra-
rem em “pânico”.

“Não sabemos se estamos 
vendo apenas a ponta do ice-
berg. Ainda estamos no início 
desse evento (...) Sabemos que 
teremos mais casos nos próxi-
mos dias (...), mas não há neces-
sidade de pânico”, disse Sylvie 
Briand, chefe de Preparação e 
Prevenção de Epidemias e Pan-
demias do órgão, a representan-
tes dos Estados-membros pre-
sentes na Assembleia Mundial 
da Saúde em Genebra.

Há cerca de 200 casos de in-
fecção e 100 suspeitas em mais 
de 20 países, incluindo integran-
tes da União Europeia, Estados 
Unidos, Austrália e Emirados 
Árabes Unidos. Ontem, foi con-
firmado o primeiro registro da 
doença na América Latina: auto-
ridades da Argentina confirma-
ram que um homem de 40 anos 
que voltou da Espanha está in-
fectado (leia mais ao lado). 

Segundo Briand, as investiga-
ções preliminares não indicam 
que o vírus tenha sofrido algu-
mas mutações, o que pode faci-
litar o controle da disseminação 
“incomum” do patógeno. “Temos 
uma boa oportunidade para de-
ter a transmissão agora. Se im-
plementarmos as medidas ade-
quadas, provavelmente, vamos 
conseguir conter isso facilmen-
te”, afirmou. 

A especialista descartou a 
possibilidade de surgimento de 
uma crise sanitária com propor-
ções parecidas com a causada 

pelo novo coronavírus. “Essa não 
é uma doença com a qual o pú-
blico em geral deva se preocupar. 
Não é a covid-19 ou outras doen-
ças que se espalham rapidamen-
te”, garantiu.

Frentes de ação

A estratégia indicada pela 
OMS é baseada em duas fren-
tes de atuação: adotar medidas 
rápidas para conter a propaga-
ção do vírus e compartilhar da-
dos sobre os estoques de vaci-
nas para a varíola comum. No 
primeiro caso, o protocolo é pa-
recido com o indicado na atual 
pandemia. “A investigação de 
casos, o rastreamento de conta-
tos e o isolamento em casa serão 
suas melhores apostas”, indicou 
Rosamund Lewis, chefe do Se-
cretariado de Varíola da agên-
cia, que faz parte do Programa 
de Emergências da OMS.

Com relação às vacinas, 
Briand alertou que a agência 
não sabe a quantidade exata de 
doses disponíveis no mundo, 
mas avalia que os suprimentos 
globais são “muito limitados”. 
“É por isso que incentivamos 
os países a procurarem a OMS 
e nos dizerem quais são seus es-
toques”, ressaltou.

Não há uma fórmula especí-
fica contra a varíola do maca-
co, mas está comprovado que os 
imunizantes desenvolvidos para 
a varíola comum são eficazes em 
85% para prevenir a versão atí-
pica. No momento, a OMS desa-
conselha a vacinação em massa. 
A indicação é de que haja uma 
imunização direcionada, quando 
disponível, para contatos próxi-
mos de pessoas infectadas.

Estigmatização

 A varíola do macaco perten-
ce à mesma família da varíola 

FABRICE COFFRINI

Um homem de 40 anos 
que veio recentemente da 
Espanha para a Argentina é 
o primeiro caso de varíola 
do macaco na América Lati-
na. Em nota, o Ministério da 
Saúde argentino informou 
que o exame de diagnósti-
co e sequenciamento “mos-
trou uma alta porcentagem 
de homologia com sequên-
cias do clado (agrupamen-
to” da África Ocidental”, o 
que reforça a tese de não 
ocorrência de mutações.

O homem, ainda de acor-
do com o texto, está “em 
boas condições, em trata-
mento sintomático”, en-
quanto seus contatos pró-
ximos estão sob controle 
clínico e epidemiológico e 
sem apresentar sintomas. 
O país vizinho também mo-
nitora o surgimento de ou-
tro caso suspeito de um re-
sidente na Espanha que es-
tá visitando a província de 
Buenos Aires. Segundo au-
toridades, não há ligação 
com o paciente anterior.

O primeiro caso do 
atual “surto atípico” da 
doença, na avaliação da 
OMS, ocorreu no Reino 
Unido, no último dia 7. 
Desde então, a agência tra-
balha com cerca de 300 no-
tificações, entre infecções 
confirmadas e suspeitas. A 
varíola do macaco é endê-
mica em 11 países do les-
te e do centro da África. A 
doença foi identificada pe-
la primeira vez em huma-
nos em 1970, na Repúbli-
ca Democrática do Congo, 
em um menino de 9 anos. 

Confirmação 
na Argentina
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Essa não é uma 
doença com a qual 
o público em geral 
deva se preocupar. 
Não é a covid-19 
ou outras doenças 
que se espalham 
rapidamente"

Sylvie Briand, chefe de 

Preparação e Prevenção 

de Epidemias e Pandemia 

da Organização 

Mundial da Saúde

Terça-Feira, 24

BRASILEIRA ENTRE 
MELHORES JOVENS 
INVENTORES

O Instituto Europeu de Patentes (EPO) premiará, 
pela primeira vez, inovações de inventores com 
menos de 30 anos. Entre os finalistas do Young 
Inventors Prize está a brasileira Rafaella de 
Bona Gonçalves, na disputa com representantes 
dos Estados Unidos, Bélgica e Reino Unido. 
O vitorioso será conhecido em 21 de junho. 
Formada em design, 25 anos, Rafaelle foi indicada 
por ter desenvolvido absorventes higiênicos 
biodegradáveis a partir de fibras de resíduos 
de banana ou bambu. Partindo dos problemas 
das mulheres em situação de rua, a jovem 
pesquisadora tenta lutar contra a “precariedade 
menstrual”, ou seja, as dificuldades de acesso 
a produtos higiênicos, instalações sanitárias e 
gestão de resíduos, que afetam quase 500 milhões 
de mulheres em todo o mundo todos os meses.
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PLANTAS 
MAIS FORTES

Uma equipe de 
pesquisadores da 
Universidade de Maryland, 
nos Estados Unidos, testou 
o uso de uma técnica de 
edição genética para tornar 
plantas mais fortes. No 
estudo, publicado na revista 
especializada Nature Plants, 
os especialistas usaram a 
tecnologia CRISPR, conhecida 
como tesouras genéticas, 
para retirar genes de 
Arabidopsis, que pertence à 
mesma família das sementes 
de mostarda. A intervenção 
fez com que o espécime se 
tornasse mais resistente a 
herbicidas e também acelerou 
o seu desenvolvimento. “As 
possibilidades são realmente 
ilimitadas em termos de 
características que podem 
ser combinadas”, disse Yiping 
Qi, professor associado do 
Departamento de Ciência 
Vegetal e Arquitetura da 
Paisagem, líder da equipe 
de estudo. “Mas o que é 
realmente empolgante é que 
o método introduz um nível 
de sofisticação à engenharia 
genética em plantas que não 
tínhamos antes”, acrescentou.
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STARLINER RETORNA 
À TERRA

A nave espacial Starliner, da Boeing, aterrissou 
no deserto do Novo México, nos Estados Unidos, 
após uma missão não tripulada considerada 
crucial para restaurar a reputação do gigante 
aeroespacial depois de vários fracassos. Após 
seis dias em órbita, a cápsula pousou na base de 
White Sands às 16h49 locais (19h49 do horário de 
Brasília). A missão Orbital Test Flight 2 (OFT-2) era 
o último obstáculo a ser superado pela Starline 
antes de levar humanos em outro teste, que pode 
ocorrer ainda este ano. O Starliner se acoplou à 
Estação Espacial Internacional (ISS, na sigla em 
inglês) na sexta-feira da semana passada, um dia 
depois de decolar do Centro Espacial Kennedy, 
na Flórida. A espaçonave trouxe de volta mais de 
270kg de carga, incluindo tanques reutilizáveis 
que fornecem ar respirável para os membros 
da tripulação da estação, que serão reformados 
e levados novamente em um voo futuro.

QuinTa-Feira, 26

BACTÉRIAS HIPERRESISTENTES
Cientistas chilenos descobriram na Antártida cerca de 20 espécies desconhecidas de bactérias 

hiperresistentes aos antibióticos, que podem transferir essa capacidade a outros micro-organismos 
e, com isso, provocar um risco para a saúde global. O professor assistente do departamento de 
Biologia da Universidade do Chile, Andrés Marcoleta, com a pesquisadora Macarena Varas e 
seu assistente, Alexis Gaete, fizeram duas expedições à península antártica e às Ilhas Shetland 
do Sul entre 2017 e 2019. Para determinar seu incrível poder de resistência, os cientistas 
cultivaram 12 amostras e as expuseram a diferentes tipos de antibióticos usados para tratar 
doenças infecciosas e metais que têm propriedades bactericidas, como o cobre, o arsênico ou o 
cádmio. “Praticamente nenhum antibiótico causou efeito nestas bactérias”, disse Marcoleta.


